
II. Execução do orçamento 

do Ministério da Saúde

Timor-Leste
Encontro ao nível da rede da LNCT

Tangerang, Indonésia, Julho de 2019

VI. Processo de atribuição do orçamento

III. Fontes de despesas na saúde
Ano dos dados: 2016

CHE per capita: 80 dólares

Gastos gerais do governo na saúde em % dos gastos gerais do governo: 5% (incluindo agências autónomas)

% dos gastos gerais do governo na saúde gasta em imunização: 39%

V. Fluxos de financiamento para a imunização

IV. Orçamento de imunização de rotina

Despesa total (de todas as 

fontes) em imunização de 

rotina: 1 931 436 dólares

Orçamento de IR por bebé 

sobrevivente: 42,88 dólares

% de custos de IR financiados 

pelo governo: 23%

Pergunte-me como:
O SAMES (Serviço Autónomo 

de Medicamentos e 

Equipamentos de Saúde) 

tornou-se uma Agência 

Autónoma com uma conta 

subnacional específica que 

permite a transferência direta 

de fundos do Ministério das 

Finanças, permitindo ao 

SAMES preparar o seu 

próprio orçamento, 

apresentá-lo ao Ministério das 

Finanças pata obter 

financiamento e apresentar 

ao parlamento para debate 

fiscal e aprovação.  

Desejo saber:
Como é que outros países 

implementam a afectação de 

vacinas e outros custos 

operacionais.

VII. Identificação de falhas

I. Contexto económico

VIII. Desafios
1. Atraso na aprovação do orçamento e 

disponibilização do mesmo

2. Atraso na comunicação dos dados financeiros 

e programas das instalações de saúde

3. Burocracia da aquisição do orçamento / 

demasiados escalões de gestão nos sistemas 

governamentais

4. Falta de capacidades de gestão sobre gestão 

de recursos e administração

PIB per Capita 
(PPP, constante), 

$5,560 

Receitas do Governo (% 
PIB), 36%

Inflação, 
2%

2013 2016 2019 2022

Orçamento 

do 

Ministério 

da Saúde

Orçamentos da 

saúde do 

governo a nível 

subnacional

Orçamento total (2018) 44 709 000 16 762 104

Total disponibilizado 44 709 000 16 762 104

Total gasto 41 132 280 16 500 000

Execução como 

percentagem do 

orçamento

92% 98%
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Orçamento do 
Governo nacional

80%

Fontes despesa de IR

Item de linha Fonte(s) do orçamento

Aprovisionamento de 

vacinas e logística

• Orçamento da saúde nacional

• Bolsa da Gavi

• Orçamentos do governo a nível 

subnacional para recolher vacinas de 

câmaras frigoríficas centrais/regionais

Prestação de serviços • Orçamentos da saúde a nível 

subnacional

Formação/workshop 

ou formação de 

atualização sobre 

vacinas

• Orçamento do governo central

• Financiamento através de fundo 

comum de doadores aos distritos

• Orçamentos do governo distrital 

Monitorização e 

vigilância das 

doenças, incluindo 

supervisão de apoio

• Orçamento do governo central

• Orçamento dos MHS [Serviços de 

Saúde Geridos]

• Financiamento através de fundo 

comum de doadores a nível 

subnacional

Despesas 

operacionais, incluindo 

gestão do programa

• Orçamento do governo central

• Orçamentos da saúde a nível 

subnacional

Custos do sistema de 

saúde partilhados, 

incluindo serviços 

profissionais e 

assistência técnica

• Orçamento do governo central

• Orçamento de doadores a nível 

nacional e dos MHS

• Orçamentos da saúde a nível 

subnacional para pessoal contratado

• Resultados com base no 

financiamento para incentivos ao 

pessoal

Vacinas e 
materiais

3%

Pessoal
88%

Transporte
1%

Outros
8%

Despesa IR

Fundo Autoridade(s) 

responsável(eis)

Orientação e processo de 

atribuição

Principais 

constrangimentos

Orçamento do 

Ministério da 

Saúde

MOH nacionais 

(Serviços Centrais)

Ministério das Finanças atribuído 

aos ministérios de linha com base 

nas prioridades parlamentares e 

tectos orçamentais. O Ministério da 

Saúde atribui orçamentos aos 

Serviços de Saúde Municipalizados 

com base no plano dos MHS e 

número de profissionais de serviços 

de saúde

Atraso na aprovação do 

orçamento pelo parlamento e 

promulgação pelo presidente, 

provocando um atraso na 

distribuição do orçamento aos 

ministérios de linha

Apoio dos 

doadores ao nível 

nacional

Doadores externos Atribuído para actividades 

específicas com base nas 

prioridades dos doadores e 

contributos do governo

Atrasos na comunicação das 

despesas atrasam, por vezes, a 

distribuição do financiamento

Orçamentos da 

saúde a nível 

municipal

Ministério da Saúde O Ministério da Saúde atribui 

orçamentos aos Serviços de Saúde 

Municipalizados com base no plano 

dos MHS e número de profissionais 

de serviços de saúde.

Atrasos na comunicação das 

despesas atrasam, por vezes, a 

distribuição do financiamento

Orçamento do 

governo 

municipal

Ministério do Estado e 

da Administração e 

Autoridade 

Administrativa 

Municipal (Governo 

Local)

Os Serviços de Saúde 

Municipalizados recebem uma 

determinada quantia do Governo 

Local (Autoridade Administrativa 

Municipal) com base no plano de 

custos operacional dos MHS e 

salários para o pessoal 

administrativo e financeiro (salários 

de regime geral) 

Com excepção dos salários do 

pessoal, as distribuições do 

orçamento costumam começar 

em Abril ou Maio, afectando a 

implementação das actividades 

agendadas no primeiro 

trimestre.

Item de linha Orçamento 2020 Falha no 

financiamento

Fontes de orçamento potenciais

Vacinas e materiais de injecção 970 978 dólares 229 022 dólares GSB (Fundo de Contingência do 

Ministério das Finanças), Doadores??? 

Pessoal 18 300 000 dólares 1000 000 dólares GSB - Ministério da Saúde

Transporte 0 dólares 360 000 dólares GSB, Doadores?

Actividades e outros custos 

recorrentes

7 527 000 dólares 0 -

Logística 3 380 000 dólares 0 -

Total 30 177 978 dólares 1 589 022 dólares Governo + Doadores


